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TESTE DE FUNGICIDASEMVIVEIROPARACONTROLE
I

DO "MALDP.s FOLHAS"DA SERINGUEIRA

2
Francisco Marto Pinto Viana

3
Maria Imaculada Pontes Moreira

Sebastião de MeIo Lisboa

O agente do "mal das folhas" da seringueira, fv1icrocyclws ul.e í,

(P. Henn.) v. Arx., tem na fimazônia seu habi tat natural. É causa da mais

grave dosnça da seringueira que tem seu cul~ivo limitado nas '"are as onde

ccor-re . (2)

Testes efetuados na 8ahia evidenciaram a eficiência do fung~

cida tiofanato Metilico, coinpar~vel a do tJenomil em pulverizações semanais

8 quinzenais. (3) A intervalos quinzenais e mensais, o tiofanato metili-

co comportou-se como o mais eficiente em inibir a fO~lação de estromas de

M. l~l[d. (4) Pesquisas recentes indicam que os fungicidas mais efetivos

no controle da doença são tiofanato metiiico; benomil, chlorotalonil e ma

neb , ern ordem decre.scente. (2)

---,----
1

Tr-ebal.ho realizado cem a participação financeira do convênio
8,:E:fll\P p,
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eis Â'ilbito Estadual, Caixa Postal 406. CEP 78.900. Porto Velho, RO

3
;::na~ /\gr1 MSc. Fitopatologia, Pesquisadora do CNPSD/EMBRAPA-Unidade de
ExecuçGo os Pesquisa de,~bito Estadual, Caixa Postal 406. CEP 78.900. Por
to \7e]JlO, RO



P.A/56 - UEPAEPorto Velho Jul/S4 - p.2

Rondônia está situado e~ ~agiõo de transição da Amazônia Oci

dent al , tendo por isto caracter{sticas edafoclimáticas próprias. Estudos

ef'e tuedos por BASTOS(1), vêm confirmar a peculiaridade das condições cli

máticas do Estado, desde que neste as temperaturas médias e m{nimas em um

determinado per{odo, revelaram-se desuniformes, com grande amplitude térm!

ca diária, o que segundo a mesma autora, contraria a idéia de que o ambien

'C8 tér'-:lico na Anazóní,e seja urrí.f'orrne ,

o regime de chuvas, os per{odos deinsolaçBo e de orvalho, e

até as c:Jndições C:3 solos predominentes, sifo razões justificáveis para que
~

nC':Jse ext.r-apc.Iern resultados obtidos em outras regioes, sem que antes se

.jern CC:TfL,~lCdo3 C:l:ravés de testes locais, principalmente no que respeita a

dosoqcno e inte:,~vé:los de Bplicação dos produtos.

Visando confinnar a eficácia de alguns produtos já testados e

outros nEo citados pela literatura, bem como determinar formulações, dosa

gens e intervalos de aplicação adequados para o controle da enfermidade,

instelou-se em 1983 no munic{pio de Ariquemes, localizado a 19UKm de Por

to Velho 1 umexperimento com o arranjo combinatório entre 5 fungicidas, 3

cQnce:ltré3.ÇC3S8 2 intervelos de aplicação, o qual constitui-se em um fato

riRl cc:npleto em blocos ao Acaso com 4 repetições e com um tratamento adi

cional cc::posto pela testemunha.

Os fUilgicidas em test8, foram selecionados de acordo crm as

"-'8co:T1endaçüesatuais da pesquisa, caso do tiofanato met{lico (Cercobin ) ;

r~'3nc:TIiJ. (e::mlate J; Oaconil + Oxãc Lore to de Cobre (Oacobre) e para teste ex
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As concentrações básicas utilizadas variam com o produto sen
do O,l~ do produto comercial para Cercobim, Bsnlate e Saprol 8 O,~/o pare
Br~azin, Monzate e Oacobre. As concehtrações extremas de 0,07 e 0,15~ e,

.do 0,1 e O,4~ para o primeiro e segundo Caso respectivamente foram adota-
das como parârnetro, a fim de verificar a validade das recomendações
as condições da região.

parG.

Para os intervalos do aplicação, de 15 e 30 dias, tanou-se por
base a persistôncia atribu:Lda ao tiofanato nletilico e Benomil, considerados
eficientes ató 30 dias após a aplicação.

° experimento em condições de viveiro, fonnado de sementes co
lhidas em seringais nativos, está instalado em local livre de tocos ocupa.!2

,22do uma area de 3.042m. As parcelas possuem 11,7m J com 5 fileiras de 26
plantas cada, sendo considerados para efeito de análise apenas as 3 filei
res centreis. ° espaçamento ó de 0,60 x 0,15, distanciando-se as parcelas
de 0,6m e,os blocos de 2,Om.

fI primeira avaliação foi efetuada aos 82 dias após a repic~
gem quando do.constatação de um ataque já considerável de ~.~. Comp!::!.
tou-se os seguintes dados de 10 plantas escolhidas ao acaso na área útil:- , , .grau do infecçao no ultimo lançornento, n~ de f'nl.í.nl.osjovens observados, nQ

do folIolos jovens afetados, n2 de folIolos jovens caidos e percentual de
estromas em folIolos maduros.

Para anotação do grau de infecção no último lançanento utili
zou-se G.escala de Langford (1945) adaptada pelo RRIM e para detenninação

,.do percentual de estromas em fol~olos maduros, desenvolveu~e uma escala
di2grQ~ática (anexa), a qual vem correspondendo muito bem às situações no
campo.
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A primeira aplicação dos fungicidas foi efetuada aos 85 dias
"·apos o transplantio das mudas para o viveiro, quando utilizou-se o volume

da calda de 400 l/ha, aplicados com pulverizador de barra manual sob pre~
2são de 40 lbjpol de 002,

Objetiva-se ao final deste experimento definir um sistema de
controle do M. ulei em viveiro, determinando-se para isto um ou mais fun
gicidas eficientes sob dosagens e intervalos de aplicação crmpatrived s para
as condições locais.

Os resultados também fornecerão subsidios para /oxporimentos
posteriores de controle da enfermidade em seringal adulto.
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Diagrama de Ava1iaç~o de Infestação por Estromas de Microcyclus ~
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